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 A prática de cyberbullying sobre os usuários mais vulneráveis da rede 

de computadores

Pessoas com transtornos mentais

 Aliciamento e orientação de crianças para o cometimento de crimes de 

odio e suicídio      Art. 122 do Codigo Penal – Decreto Lei 2.848-40



.PORTARIA Nº 1.876, de 14 de Agosto de 2006
“Institui Diretrizes Nacionais para Prevenção do Suicídio, a serem implantadas em todas      as     

unidades federadas, respeitadas as competências das três esferas de gestão.” 

. Maio de 2013, durante a 66ª Assembleia Mundial da Saúde, o Brasil se comprometeu a reduzir, até 

2020, em 10% a taxa de suicídio em sua população.

. Em 2014, o Ministério da Saúde, por meio da Secretaria de Vigilancia em Saúde, lançou a

Portaria No 1.271 que torna as tentativas de suicídio um agravo de notificação obrigatória.

.Lei Nº 13.819 de 29/04/2019 do Congresso Nacional que institui a Política de      

Prevenção de Automutilação e Suicídio



• É um fenômeno complexo,  

não é linear, não é 

inteiramente previsível e 

tem sua regulação afetada

por diversas variaveis no 

meio em que esta inserido;

• É um problema de saúde

pública –
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 Suicidio em crianças e jovens.

 No periodo de 2011 a 2015, a taxa geral de suicídios publicada pelo Ministério da 

Saúde, passou de 5,3 para 5,7. Verificou-se um aumento no número de óbitos por 
suicídio entre os jovens de 15 a 29 anos, sendo 8,7% entre os homens e 7,3% 
entre as mulheres

 Entre 2011 e 2018 ocorreram 150 mil casos de lesões autoprovocadas na população 

entre 15-29 anos e 20% tinham transtornos mentais.

 Comparando os anos de 2011 e 2017, houve um aumento de 10% na taxa de 
mortalidade por suicídio na população de 15 a 29 anos.











 Criando comunidades de cuidado e pertencimento
 Pedindo ajuda para si (falando que não está bem)
 Informando o comportamento ou post que sejam estranhos
 Não produzindo conteúdos ou compartilhando posts e fotos que exponham seus 

amigos e colegas de uma maneira humilhante e desonrosa
 Evitando e denunciando comentários tóxicos (preconceito, raiva)
 Encontrando ajuda para si ou para outros (locais e pessoas que podem ajudar)
 Aprendendo o que colocar ou não na internet (exposição)
 Tendo consciência do uso e tempo nas redes e nos jogos
 Pensando (e respirando) antes de postar qualquer conteúdo que possa ser mal 

interpretado ou usado de forma inadequada

SCAVACINI, K., CORNEJO, E., CESCON, L. Prevenção do suicídio na internet: adolescentes. 1.ed. São Paulo: 
Instituto Vita Alere de Prevenção e Posvenção  do  Suicídio, 2019. 



• Ligados ao sistema de saúde e à

sociedade:

1. As dificuldades de acesso aos serviços de

saúde;

2. Acesso facil aos meios;

3. Descrições inapropriadas nas midias;

Incitamento ao suicídio.

4. Estigmatização de pessoas com

problemas de saúde mental ou

comportamento suicida.

5. Stress provocado pela aculturação;

6. A discriminação;

7. O sentimento de isolamento;

8. Os maltratos e as violências;

9. As perdas financeiras;

10. Antecedentes familiares de suicídio.
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